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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Uma história  
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Um panorama da tradução 
de quadrinhos no Brasil em 2017

Érico Gonçalves de Assis

Figura 1: Trecho de documento de tradução da HQ ZDM: Terra de Ninguém vol. 7.  
O documento reflete a diferenciação que a HQ de partida estabelece entre recordatórios, 

com caixa alta/baixa, e balões de fala, com caixa alta.
Fonte: Arquivo pessoal do autor deste texto.

Figura 2: Trecho de documento de tradução da HQ Tintim: A Ilha Negra. Neste caso, foi necessá-
rio diferenciar quais onomatopeias seriam mantidas e quais deveriam ser traduzidas.

Fonte: Arquivo pessoal do autor deste texto.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figuras 3 e 4: Prévia (esquerda) e versão final de página da HQ Infinity n. 4 (2013), com  
aplicação posterior de balões e de signos linguísticos. Roteiro de Jonathan Hickman,  
desenhos de Jerome Opeña e Dustin Weaver, cores de Justin Ponsor, letreiramento  
de Chris Eliopoulos (edição de Jake Thomas, Tom Brevoort e Lauren Sankovicth).

Fonte: COMIC BOOK RESOURCES (2013a) e COMIC BOOK RESOURCES (2013b).
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 6: Kid Eternidade: Edição de Luxo (1991/2017), página 10. Tradução  
de Érico Assis e Fabiano Denardin, letreiramento de Daniel de Rosa.

Fonte: MORRISON e FEGREDO, 1991/2016, p. 10.

Figura 5: Kid Eternity n. 1 (1991), página 4. Roteiro de Grant Morrison, pintura  
de Duncan Fegredo, letreiramento de Gaspar Saladino.
Fonte: MORRISON e FEGREDO, 1991/2015, p. 10.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 7: Trecho de documento de tradução de Kid Eternidade referente à página na Figura 5.
Fonte: Arquivo pessoal do autor deste texto.



As
especificidades
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

A tradução linguística nos quadrinhos: 
práticas de tradução e análise

 
Barbara Zocal Da Silva

Figura 1: Exemplo de tradução subordinada em Rupay  
Fonte: Villar; Rossel e Cossio (2008, p. 86).

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

O
m

is
sã

o

Tr
an

sc
ri

çã
o

E
m

pr
és

ti
m

o

D
ec

al
qu

e

Tr
ad

uç
ão

 li
te

ra
l

Tr
an

sp
os

iç
ão

Im
pl

ic
it

aç
ão

/
E

xp
lic

it
aç

ão

M
od

ul
aç

ão

A
da

pt
aç

ão

Tr
ad

uç
ão

 in
te

rs
e-

m
ió

ti
ca

C
or

re
çã

o

A
cr

és
ci

m
o 

E
rr

o

Figura 2: Códigos e Modalidades da Tradução
Fonte: Aubert (1998).
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 5: Tradução organizada por Andrea Stael para o português brasileiro
Fonte: Quino, 1991.

Figura 4: Tradução de Mouzar Benedito para o português brasileiro
Fonte: Quino, 1982.

Figura 3: Texto-fonte em espanhol
Fonte: Quino, 2011.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 6: A preposição ‘para’ na fala de Príncipe Robô IV
Fonte: Vaughan; Staples (2016, cap. 1).

Figura 7: A preposição ‘para’ na fala do mecânico
Fonte: Vaughan; Staples (2016, cap. 1).
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 8: A preposição ‘pra’ na fala de Alana
Fonte: Vaughan; Staples (2016, cap. 2).

Figura 9: A preposição ‘para’ na fala de Alana
Fonte: Vaughan; Staples (2016, cap. 2).

Figura 10: O futuro do presente na fala de Sophie
Fonte: Vaughan; Staples (2016, cap. 3).
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 13: A coloquialidade de Marko em IE
Fonte: Vaughan; Staples (2012, cap. 4).

Figura 14: A coloquialidade de Marko em PB
Fonte: Vaughan; Staples (2016, cap. 4).

Figura 11: Texto-fonte em espanhol. Fonte: Maroto (Glenat, 2011).

Figura 12: Texto-meta traduzido para o PB. Fonte: Maroto (Pipoca & Nanquim, 2018).
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

A tradução visual em história em 
quadrinhos no Brasil

Dennys Silva-Reis

Figura I: Exemplo de inscrição do tipo cartografia

Les misérables, Tome 1, 2010, p. 45

Os miséraveis, 2012, p. 36
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura II: Exemplo de inscrição do tipo sinal ética

Les misérables, Tome 1, 2010, p. 46

Os miseráveis, 2012,  p. 47
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura IV: Exemplo tradução visual de letreiramento B

                               

                        

      

 Les misérables, Tome 2, 2010, p. 2 Os miséraveis, 2012, p. 68 

Figura III: Exemplo tradução visual de letreiramento A

 Les misérables, Tome 2, 2010, p. 18 Os miséraveis, 2012, p. 62 
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura V: Exemplo tradução visual de letreiramento C

                               

 

 Les misérables, Tome 1, 2010,  p. 34 Os miséraveis, 2012, p. 34

Figura VI: Exemplo tradução visual de letreiramento D

Les misérables, Tome 2, 2010, p. 59

           

 

Os miséraveis, 2012,  p. 15 
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura VII: Exemplo tradução visual de letreiramento E

                                        

 

 

Les misérables, Tome 1, 2010, p. 30

 

 

Os miseráveis, 2012,  p. 30



24

A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura VIII: Exemplo tradução visual imagética A

“Ave, César Patetkus” (1974, p. 5)

“Os sestércios de César Patetkus” (2009, p. 93)
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura XI: Exemplo tradução visual imagética B

“Ave, César Patetkus” (1974, p. 7)

“Os sestércios de César Patetkus” (2009, p. 97)
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura X: Exemplo tradução visual imagética C

Figura 1: http://retconredux.blogspot.com.br/2008/01/competition-was-tough.html

Figura 2: Kaindl, 2004, p. 185
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura XI: Exemplo tradução visual imagética D

Scheibe, 2016, p 323     

GELUCK, Philippe. La Bible selon le chat. Paris : Casterman, 2013.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura XII: Exemplo tradução visual configurativa A

Figura XIII: Exemplo tradução visual configurativa B

        

 

The Toilers of the Sea, 1949, p. 14

Trabalhadores do mar, 1952, p. 14
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura XIV: Exemplo tradução visual configurativa C

             

               

 

The Man Who Laughs, 1950, p. 15

O homem que ri, 1951, p. 15
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura XV: Exemplo tradução visual configurativa D

 

 The Man Who Laughs, 1950, p. 15 O homem que ri, 1951, p. 15

Figura XVI: Exemplo tradução visual configurativa E

The Man Who Laughs, 1950, p. 38

O homem que ri, 1951, p. 38
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura XVII: Exemplo tradução visual configurativa F

 

Les misérables, Tome 1, 2010, p. 25

Os miséraveis, 2012, p. 25
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura XVIII: Exemplo tradução visual configurativa G

 Les Miserables, 1943, p. 13 Os miseráveis, 1951, p.13 

Figura XIX: Exemplo tradução visual configurativa H

The Toilers of the Sea, 1949, p. 6        

Trabalhadores do mar, 1952, p. 6
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura XX: Exemplo tradução visual configurativa I

The Hunchback of Notre Dame, 1946, p. 23
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

The Hunchback of Notre Dame, 1946, p. 24
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Notre Dame de Paris, 1959, p. 24
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Mangás em tradução no Brasil

Renata Leitão

Figura 1: Fonte: Lopes, 2010.

Figura 2: Fonte: Araizumi e Kanzaka, 2005.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 3: Fonte: CLAMP, 2001.

Figura 4: Fonte: Tsuda, 2006.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 5: Fonte: Tsuda, 2006.

Figura 6: Fonte: Tsuda, 2006.

Figura 7: Fonte: Tsuda, 2006.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

              
 

Figura 8: Fonte: Lopes, 2010.

                                                                                 

Figura 9: Fonte: Oda, 2012.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 10: Fonte: CLAMP, 2012.

Figura 11: Fonte: CLAMP, 2012.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 12: Fonte: Tsuda. 2006.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

 

Figura 13: Fonte: Kishimoto, 2010; Kishimoto, 2008.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 14: Fonte: Kishimoto, 2010.

Figura 15: Fonte: Akamatsu, 2013.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 16: Fonte: Akamatsu, 2012.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 17: Fonte: Obata e Ohba, 2012.

Figura 18: Fonte: Obata e Ohba, 2012.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 19: Fonte: Hayashi & GAINAX, 2006.

Figura 20: Fonte: Takaya, 2006.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 21: Fonte: Tsuda, 2006.

Figura 22: Fonte: Takaya, 2006.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

                                      

Figura 23: Fonte: Tsuda, 2006.

Figura 24: Fonte: Hayashi & Gainax, 2006.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 25: Fonte: Takaya, 2006.

Figura 26: Tsuda, 2006.



50

A Tradução de Quadrinhos no Brasil

                                       

Figura 27: Fonte: Tsuda, 2006.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Scanlation nos mangás: de fã a tradutor

Sabrina Moura Aragão

Figura 1:
Fonte: https://mangahostbr.com/manga/ore-monogatari-mh11185/8#41
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Figura 2:
Fonte: Aruko e Kawahara (2016, p. 86)
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

  

Figura 3:
Fonte: https://mangahostbr.com/manga/ore-monogatari-mh11185/8#10
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 4:
Fonte: Aruko e Kawahara (2016, p. 55)
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 5:
Fonte: https://mangahostbr.com/manga/ore-monogatari-mh11185/10#34
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 6:
Fonte: Aruko e Kawahara (2016, p. 169)
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

A representação ficcional 
do tradutor e do intérprete: 
o sonho da comunicação universal 
e a visibilidade da tradução nos quadrinhos 

Alessandra Matias Querido

 
     

Figura 1: Gookum, Revista Mad, número 2, 1952. 
Imagem disponível em: <https://www.vice.com/en_us/article/4wq3zg/nick-gazins-comic-book-lo-

ve-in-52>a
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Figura 2: Ship
Imagem disponível em: <https://comicvine.gamespot.com/ship/4005-28848/>

Figura 3: X-Factor, número 43, 1989.
Imagem disponível em: <http://www.therealgentlemenofleisure.com/2014/10/x-amining-x-fac-

tor-43.html
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Figura 4: Vingadores (Avengers), número 125, 1974. 
Imagem disponível em: <http://bronzeagebabies.blogspot.com.br/2013/06/titanic-troubles-part-

3-avengers-125.html>

Figura 5: Jonni Future, Tom Strong’s terrific tales, número 1, 2002
Imagem disponível em: <https://alchetron.com/Jonni-Future>
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Figura 6: Jonni Future, Tom Strong’s terrific tales, número 1, 2002.
Imagem disponível em: <https://alchetron.com/Jonni-Future>

Figura 7: Moon Girl
Imagem disponível em: <http://marvel.wikia.com/wiki/Translation_Helmet>
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 8: Moon Girl
Imagem disponível em: <https://vignette.wikia.nocookie.net/marveldatabase/images/7/7d/

Translation_Helmet_from_Monsters_Unleashed_Vol_2_2_001.jpg/revision/latest?-

cb=20170726060448> 

Figura 9: Lanterna Verde
Imagem disponível em: <https://www.quora.com/What-science-could-theoretically-lead-to-the-

creation-of-a-Green-Lantern%E2%80%99s-power-ring>
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 10: Rot Lop Fan
Imagem disponível em: <http://www.lanternasverdes.com/rotlopfan.html>

Figura 11: Minnie e o anel tradutor
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 12: Tio Patinhas, “O tesouro de Creso”, nº495 (2006, p. 60)

Figura 13: Tio Patinhas, “A fabulosa pedra filosofal”, nº170 (1979, p. 14)
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Figura 14: Notas sobre Gaza (SACCO, 2010, p. 41)

Figura 15: Notas sobre Gaza (SACCO, 2010, p. 317)
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 16: O fotógrafo (GUIBERT, LEVÈVRE e LEMERCIER, 2003, p. 25)

Figura 17: O fotógrafo (GUIBERT, LEVÈVRE e LEMERCIER, 2003, p. 25)
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Figura 18: O fotógrafo (GUIBERT, LEVÈVRE e LEMERCIER, 2003, p. 27)

Figura 19: O fotógrafo (GUIBERT, LEVÈVRE e LEMERCIER, 2003, p. 27)
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Figura 20: Mafalda (QUINO, 2003, p. 106)

Figura 21: Mafalda (QUINO, 2003, p. 240)

Figura 23: Mafalda (QUINO, 2003, p. 285)

Figura 22: Mafalda (QUINO, 2003, p. 286)
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Tradução de HQs: uma proposta de ensino 
pautada na linguagem dos quadrinhos

Elisângela L. Liberatti

Figura I: Fonte: http://themetapicture.com/you-dont-have-a-plan/
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Figura II: Exemplo de HQ com relação interdependente e polissemia
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Quadrinhos traduzidos e acessibilidade

Aline Alkmin Camargo Spicacci

Figura 1: Sinal TRABALHAR.
Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 2: Balão de fala modificado.
Fonte: Gibi da Turma da Mônica nº 239.

Figura 3: Formato adota para os balões de fala em Libras.
Fonte: Elaboração própria.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 4: Tradução da tirinha 01 do Cebolinha
Fonte: Site da Turma da Mônica (UOL), Tirinha 14.  

Disponível em: <http://turmadamonica.uol.com.br/quadrinhos/?tg_personagem=cebolinha&-
tg_quadrinho=tirinhas>. Acesso em jun. 2017.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Figura 5: Configurações de Mão não marcadas (BASCO15).
Fonte: (BATTISON, 1978, p. 23).

Figura 6: Gesto SUOR-NA-TESTA.
Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 7: Tradução da tirinha 01 do Chico Bento.
Fonte: Site da Turma da Mônica (UOL), Tirinha 26.  

Disponível em: <http://turmadamonica.uol.com.br/quadrinhos/?tg_personagem=chico-bento&tg_qua-
drinho=tirinhas>. Acesso em jun. 2017.
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A Tradução de Quadrinhos no Brasil

Quadrinhos brasileiros no exterior: os 
desafios de publicação de traduções de 
graphic novels brasileiras no mercado 
editorial de língua alemã

Lea Hübner
Augusto Paim

Nome e país da 
editora

Quantidade 
de obras  

publicadas

Quantidade  
de traduções FR EN ES IT PT JA PL NL SV HE

Carlsen 
(Alemanha) 13 7 2 2 2 1

avant 
(Alemanha) 18 14 7 3 1 1 1 1

Reprodukt  
(Alemanha) 20 14 10 4

Edition Moderne 
(Suíça) 12 5 3 1 1

bahoe-books 
(Áustria) 7 5 2 1 2

TOTAL 70 45 22 7 4 3 2 2 2 1 1 1

Figura 1: Publicação de graphic novels em língua alemã no ano de 2017. Panorama de idiomas 
dos textos originais. A sigla dos idiomas segue a norma ISO 639-1.

 

Figura 2: Extrato da página 96 da edição de Cumbe em língua alemã
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Figura 3: Quadro de Cumbe no original em português e na tradução para o alemão, p. 136

Figura 4: Onomatopeias em Cumbe no original e na tradução para o alemão  
(à esquerda: p. 144; à direita: p. 40.)
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Figura 5: Página de Cumbe no original em português e na tradução para o alemão, p. 30.
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Figura 6: Dois quadros extraídos da p. 12.  
As elipses foram inseridas neste artigo para facilitar a visualização.

Figura 7: Quadro extraído da página 84 da edição original de Tungstênio.

Figura 8: Quadro extraído da página 82 da tradução de Tungstênio para o idioma alemão.
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Figura 9: Cena extraída da página 157 de Tungstênio.
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Figura 10: Cena extraída da página 155 da tradução de Tungstênio para o idioma alemão.
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Figura 11: Quadro extraído da página 31 de Tungstênio.

Figura 12: Capas de Cumbe no original e na tradução para o alemão.  
Originalmente em cores.
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Figura 13: Capas de Tungstênio no original e na tradução para o alemão.  
Originalmente em cores.

Errata

Na página 61, na nota 1, a data de publicação de Aventuras de Zé Caipora, de Angelo Agostini, 
foi fornecida incorretamente. A data correta é 1883. 



O que se oferece neste livro ao leitor, especialista ou não, é um 

rico conjunto de textos de estudiosos das histórias em quadrinhos 

ligados ao campo da tradução. Os autores buscam discutir e refletir 

acerca das ferramentas disponíveis e dos procedimentos teórico-

metodológicos envolvidos no processo tradutório dos quadrinhos. 

Mais do que simplesmente priorizar aspectos técnicos, a ênfase 

dos trabalhos da coletânea recai sobre a construção de sentidos 

que perpassam uma tradução. Há ainda espaço para um panorama 

abrangente de trabalhos realizados por profissionais da tradução 

de quadrinhos, bem como um exame sobre a figura do tradutor no 

mercado editorial brasileiro de HQs. A amplitude e a ousadia des-

tas reflexões vêm preencher lacunas ainda existentes, bem como 

contribuir para o estímulo de pesquisas na área.
     
     Márcio dos Santos Rodrigues


